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RESUMO EXPANDIDO – A discussão sobre os direitos humanos e diversidade na graduação refere-se a um requisito importantíssimo para o perfil do/a egresso. Reflexões como estas estão pautadas na Lei 10.639/2003 que alterou a Lei das Diretrizes Básicas da Educação (LDB), inserindo a história e cultura afro-brasileira e africana como conteúdos obrigatórios e do texto da Lei 11.645/2008 que incluiu também a história e cultura dos povos indígenas brasileiros. O fomento da discussão referiu-se aos Direitos Humanos como resultante das várias lutas sociais empregaram contra sistemas tiranos, e da compreensão da dívida histórica para com os povos originários e os direitos humanos. Sendo assim, destaca-se a experiência com a disciplina Tópicos Especiais, ministrada para os estudantes dos cursos na modalidade EAD, no qual permitiu contribuir nas competências das/os estudantes. A disciplina condensou assuntos do eixo transversal preconizado pelos instrumentos de avaliação do Ministério da Educação (MEC), no tocante às políticas de educação ambiental, de educação em direitos humanos e de educação das relações étnico-raciais e o ensino de história e cultura afro-brasileira, africana e indígena, diferenciam o curso dentro da área profissional e induzem o contato com conhecimento recente e inovador, conforme recomenda os aspectos legais citados acima. Dentre os assuntos ministrados na disciplina, foram exemplificados casos reais de racismo, violência, xenofobia veiculados nas mídias sociais, a fim de problematizar elementos sócio-históricos, religiosos, racismo estrutural, gênero, violação dos direitos humanos, defesa da dignidade humana e valores universais e culturais, bem como, marcos legais referentes a diversidade humana que ainda permanecem na contemporaneidade. A experiência oportunizou uma reflexão participativa entre estudantes dos diferentes cursos, provocando a interdisciplinaridade dos saberes. Foi discutido formas de proteção estatal aos diferentes grupos sociais, identidade de gênero, respeito ao direito dos povos originários e quilombolas. Esta reflexão permitiu um aprofundamento de assuntos essenciais para a formação das/os estudantes, desmistificando questões construídas e incutidas pela sociedade, privilegiando a necessidade de repensar a futura prática profissional.  
PALAVRAS-CHAVE: Direitos Humanos e Diversidade; Tópicos Especiais; Interdisciplinares; Lei das Diretrizes Básicas da Educação.
                      


